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A'"SrGNATUllAS-Pol' trimestre, paga adiantada, 500 reis; sellwst.re,. 900 réis; aT�n.o .HIBOO réis: numero avulso A O

.rriS.! I j Pl'lILlCAf.ÔES�i\"? COI'pO do jornal, por cada Iillha, .10 réis,; AN�UNCIOS por linha de typo cornmum, 2 O reis; unnuucir

Pa.ra fól'a. de .Loulé acresce o prl'�o �as estamJJllhas, Toda a correspondeucia deve. St'� dirigida a Pablo Gurcia Delgado, adminis-
I pt·rnm��.entes, ./IJuste p-art!cula�·. Aununcia-se qualquer ?IJbhcaç¡¡o l!tt_eral'l� recebendo-se 1 exemplar,

trador d'este jornal, rua de S. Schastüo, 72 e J i, ou rua lIarbacmn 1 (j e 12-LOUI E. •
N,lO Sil t esutuern os ongmaes «nvindos a reuacçao, eu.bora nao sejam puhlécados.

==�============================================�====�_. ,=._�=-=-==��==-=-=-=--========================�====================--=--

I verba do orçamento destinada ao ministe-
i rio da guerra P! A �Tanoe estiagem tem prejudicado inmen-

.-=- I Quaes foram, pois, esses grandes servi- snmente os campos, que se encontram n'um

. �s jornaes, de[eosore� de
�

tudo que o

I ços p;cstados pelo sr. Pimentel Pinto ao lastimoso estado.
mmrsterro por ahi tem feito, nao cessavam i exercito? Os lavradores já não tem esperanças de ao

de elogiar os serviços que o ex-ministro Serão talvez estes: o augmento de des- menos salvar a semente que l .. nçaram á terra.
da guerra, sr. Pimentel Pinto, tinha pres- pez a com a reforma de generaes, para mais Durante él semana têm vindo, na noite,
tado ao exercito, attendendo sempre com facilmente e mais depressa attingir aquelle differentes grllpos de homens e mullieres can­
extraordinario zelo a tudo que dizia res- posto; serão as perseguições dirigidas con- tando pelas runs e pedindo agua; dirigem-se
peito aos serviços l1ue corriam por aquel- tra alguns officiaes; serão as recompensas, depois para a cgrejn de S. Sebastião, onde
le ministerio. que elle se oppunha fossem concedidas aos se acha a imagem da Senhora da Piedade, e No mesmo di;) taml.em :I (\ui esleve o sr.

Saiu o sr. Pimentel Pinto e subiu o sr. militares que se distinguiram em Africa; ali fazem novas supplicas para que Deus mao- João Lourenço Mora, de Villa Real de SI.
Moraes Sarmento e já são considerados, serão emfim os negocios de pannos para de �glla para os C�ITlP.os..

.

I Antonio, reprcsentante de varias cusas corn

p.or esses mesmos jornaes, más certas me-
I
uniformes e a continua alteração d'estes? Na mesma egreja tem se feito preces ad ¡ merciacs.

didas do ex-ministro, porque se louvam E' o sr. Baptista Maciel, general da r ." petendum pluviam. I -

medidas em contrario do novo consclhei- divisão, que dá a entender que o ex-mi- No Ameixial já se vão sentindo os effeitos Estiveram aqui, na semana finda, os,
TO d'Estado. nistro da guerra nada fez; não melhorou d'esta grande calarnidadc, apparecendo, COIIlO

. drs, Frederico Lazaro Cortes e José Lqla
Eram grandes os serviços prestados pe- às condições do exercito, quer no pessoal, consequencia d'ella, a fome e a miseria. Fernandes Manoel, distinctos advogados coni

10 ex-ministro em tudo que se relacionava quer no material, pelo contrario, com res-I A muitas familias tern valido o auxilio e a banca em Faro.
com o exercito, mas ao ser cumprime�ta- peito ao primeiro, não Iza exemplo (�e dl'f¡�it i

caridade do parocho d'aqnclla Ireguezia, que
do o sr. Moraes Sarmento pelos officiaes tão grande, quanto ao segundo esta, ou U),- reparte com os desgraçados o qll� tem em

da capital, disse o sr. Miguel Baptista Ma- capaz, ou proximo d'isso. casa, sentindo não poder dispor d'urna Iortu­
ciel, general da r ." divisão: que as condi- Mas o sr. Baptista Maciel não se COl1- na pua SOCCOITet" a todos e minorar-lhes os

ções em que se acha o exercito não são tentou em dirigir estes eloflios á gerencia soffrimentos e as afflicções cm que se vêem.
boas; por isso que não ha soldados nem do sr. Pimentel Pinto, durante tres annos, E', pois, digno de louvor o procedimenio
material. Este, não só o de guerra, como

-

nos negocios do ministerio da guerra, tarn- do parocho do Ameixial, sr. Joaquim Marrei­
propriamente o de mobilia e usos triviaes bem dirigiu a sua bisca ás auctor idades ros Mascarenhas Neuos, pelo auxilio que pres­
nos aquartelamentos,está, pela maior par- civis dependentes do ministerio do reino, ta aos parochianos desvalidos, exercendo tão
te, ou incapaz, ou muito proximo d'isso. dizendo que por parte d'estas houve incu- nobremente a caridade.

Pelo que respeita a pessoal, não ha ria e relutancia em cumprir os seus deve- Ultimamente têm feito extraordinarios C:1.-

exemplo d'urn deficit tão grande, como o res, e portanto a responsabilidade cabe ao lores, como se estivéssemos em pleno verão.

actual, de soldados nas fileiras. Além das ministro d'aquella pasta.
O n(ISSO amigo sr. dr. Joaquim de S. Leal

facilidades que trouxe ás remissões a ul- De modo que os ados do ministerio n50 O nosso amigo sr. Gabriel Pereira, quo por quP. ba pouco regressou d'Africa, foi recebid
tima lei do recrutamento, accresce a incu- são bem vistos, nem pela opposição, nem varias vezes tem honrado as columnas d'este cm Evora com grandes dcmostrações de re

ria e relutancia cada vez maior das aucto- tampouco pelos proprtos defensores; to-I jornal com a sua muito apreciada collohora- gosijo em que tomaram parte auctori-lude
ridades civis na preparação e execução dos os censuram. ção, acaba ha pOllCOS dias de soffrer o dolo- civis c militares, as pessoas mais qualilicada
d'este serviço; por forma que, assim, em Mas, não obstante tudo isto, ainda não roso golpe da perda de sua mãe a ex.?" sr."

e grande concurso de poro.
média, este anno os corpos receberam me- ha muitos dias que se accentuou o favori- D, Luiza Pereira. ESlidmadmos que o nosso mmgo tenha re

d, d lh f
.

d· d
,�. A 'd' d

-

d «ressa o
-

e sallue110S um terço - os recrutas que e 0- Usmo Ispensa o a esta sltuaçao, ¡untan- qllI elxamos exara a a expressao o () .

,ram destinados. do-se mais uma ás muitas recomposições nosso pesar pOl' tã(} infausto acontecimento. I O SI' -J-o--ao-L-o-p-'s-l)Il!>·-'-·--n-· d'E f I f ·d
.,

d·d
' . e .1,UOIJeS eIS, !gno es

st�� oram as pa avras pro en a� p�r ¡a conce I as.
.. crivão de direilo na comarca de Sihes aclla

um :n�h:ar graduad?, o general da pnmeI-
�Aggravam�se cada vez.maIs as condl- Healisou-se na qLl;ul,a-fcira a benção da

se belstante enfermo.
'

'fa d�vlsao, e por ISSO co�petente para çoes e�onom�ca.s e financeIras, apesar d�s armação elo Forte. Serviu de padrinho o nos- Estimamos as SLlas rncllJOras.avalIar do estado do exercIto e de quaes relatonos optImIstas apresentados pelo ml- so SI'. Sebastiã.o Correia.
as suas necessidades. nistl'o da fazenda; o governo descura com- Fmda esta cerimonia foi offerecido, pelo Es\:i aberlo concurso por CSl,;¡ÇO de 30

Pois bem, esse general 'vem dizer aos pletamente as questões capitaes e por ci- administrador da Comprl1lh£a de Pescarws dias para o provimenLo cla cdt:'ira dp, ensino
'que �stavam c�)ntinuamente a bajular· o ma d'isto tudo, como sue a corôar toda a

I Louletano� Sílvense, SI' .. Francisco Paula. doe
I

('lementar do sexo rnasGldino, da fn'gUl'zia do
.sr. PImentel PlI1to, que este nada fez que 'obra do mesmo governo, temos deante de Souza Lelle, um bulo <Fml,ar a qlle asslsll- Ameixi<.tl. d'esLe cOllcelho.
melhorasse as condições do exercito, pelo nós um terrivel anno agricola, ameaçando ,:;tm os srs. dr. Alllonio MaTia Frutuoso da _' -----

con:_rario as aggrav?u, pois ?iz � general com a fome as classes menos providas de �ilva,_Jo�é. Joaquin:' Rocha JlI,�ior, S�baslião I'
Deve ci¡egal' hl'e�'�mclltc "o Tf'jo o Ir:lJ)s­

-nao ha exemplo d um deficlt._ t�o, grande, recursos para combater os males que nos Correia, RIcardo Vlila, Sebasl]�o Marlms Bar- por,le de vcla aliqUI! Ido ('Tn InglattlTêl e a que
como o actual, de soldados nas ftlezras. assolam. bosa Gomes e dr. Manoel MeXia de Mattos. sera dado o nome de "Pero d·Alernqucr".Não ha soldados, não ha material, quer Conservemo-nos na espectativa, pois, No mesmo dia realisoll-se tamb€1m esta ce-
de guerra, quer propriamente o de mobi- aguardando o desfecho de toda esta come- rimonia rio arreliaI da armação da Galé, per-
�ia nos quarteis; onde se gastou, pois, a dia, que deve ser interessante. tencente á m�sma Companhia.

LOULÉ
Já se enrontram completamente restabele

cidos os nossos amigos srs. Francisco Jos
Faisca Teixeira e Joaquim Antonio Pires .

Muito estimarnos,

I�stada.s

Vimos aqui na. quinta-feira o n0380 amie
sr. Antonio 98 Brito Teixeira, de Salir.

Na sexta-feira vimos aqui os srs. Lniz de
Souza e Cunha com estabelecimento de pa"
p-llaria em Lisboa e 1. P. Ferraz do Y.dll',
residente em Olhão e representante de varias
casas comrncrciaes.

Tem estado atacado de illflucnza, mas já
passa melhor, o nosso amigo sr. Francisco
Xavier Leal.

Desejamos o seu prompto restabelecimento

Enlrou na. terça-feira a barra. de LisLo:J. a

callhoneira. Acôl' ua fiscalisação da cosia.

_pOLEI:ETI� tas), qne o judeu Elias ent.erneceu-se e os *

*
*

seus olhos hllmedeceram-se de um sóro, que; -Um stradi\'arius!
bem p:¡recia flúido lacrimal L,. i Este brado parLiu dos blJios de um rrs-

-Oh, o senhor chcraL .. Tem coração, sr, : peitavel velhote, de bengalão e suissas-que,
Elias?! Lendo penetrado na loja do Elias it cata d�l
-Tenho comção, 5im, senhor. Ora essa é LIma anligllêJlha histol'ica ou artistica, exla�i-

oóa!. .. De quanto precisa, afinrtl? ou-se em face do violino poucas horas :-InLes
-Do sufficiente apenas: quatro mil I'éis. I empenhado, e proclll'ava nCHOS:1mente a lu-
-Ora bem, aqui os tem. Vá arranjar a nela.

sua "ida. Vá! --Onde diabo puz a Illneta? AIlI.., cá es-

-Beijo-lhe as mãos sr. Elias! tá. Oh! au¡lJentico.,. aullJenl,ico L ..

-Mas ... -não sei se sabe-temos um pe- O judeu, com o fino faro dos negocianles:.
queno juro mensa!... da sua. raça, qu£' pcrcel1elll 10nginquamenLe
-:tO 0;0.,. o odor de uma Lôa transacão. J'ulaou acerta-. , ()

-Exactamente. do confirmar:
-Não ha duvida! Quero pedir-lhe ainda -Urna raridade I Uma joia!

um ousequio. F:;¡ça-me o favor de expór o -Uma joia! diz Illllilo bem. Ell <ieria ca-

violino ao a,' para não ressequir a madeira! lar a minha admiração, porque sou desde já,
-Vá na paz do Senhor. Olhe� tem tres pretendente a este violino. Mas diant� de um

mezes para resgatai' o ?enhor! stradivarius aul[wnlico, fico róra de mim. b-
Elias, uma vez só, examinou o inslrnmen- Lo Velle mais que nm diamanle negro. Um

to, tamborilou no dorso, verificou a elastici- sLradivarills! Ora OUÇel, ..
dade das corda:; já polidas, "ilHOU uma ar- O "ethote firmou o arco nas cordas, cxe�

cada, a esmo, e murmurou: cuLou Ulllé! pequena escala, c llIurmurou ex_�'
-Forle espiga! Em6m, preciso, uma vez latico:

na rida, praticaI' uma Lóa acção!. .. Não ti- -E' uma harpa-eolia! Oh! Stra.divarius.'
nlla botas decentes... tinha dedos de ft'iLeceiro para transformaI' UlD

I

E volLou à mediLação, A sua. bella cabeça, madeiro e quatro cordas de tripa n'uma "ir
na penumbra do bric-á-brac, tinha tal seme- la de :ll'chanjos!

'

lhança com a dê Moysés que, instietivamente, -E' exato, approvou o Elias.
IH'(\{'uravam-se-lbe os chIfres symbolicos. Qner yendcrm'u, amigo?

-Aqui o tem.
Com o cuidado de quem lida com um es­

crinio de diamantes microscopicos, o pallido
maltrapilho abria o e�tôjo que Irazia e expoz
o se� penhor: um violino enegrecido e sem

-=- verOlz.

Um dia o judeu Elias fez um negocio da Ora, uma rabeca velha! exclamoll o Elias,
China. e concluiu, rindo-se com uma enúrme bocca

Foi por uma manhã de julho, radiosa, de de saurio, fo'rtemenle dentada:
céo plenamente azul, sem a mescla de uma -Fraco penhor!
nuvem bybernal. Um sch'!l'zo de risos, de vo- -Sou um musico sem orchestl'a, SI' Elias.
zes e pregões dava a nola tonica aos midos Não tenho a coragem de malbaratar ct minha
da cidade. Expandia· se a plethora crmmer- divina arte, tocando em cafés, ou pelas es·

eial: todos compravam, todos vendiam, mas... quinas, como um carcamano. Prefiro comer
o juueu Elias não fazia negocio e meditava, um boearlo de arseIJio ! Sei que ahi n'um tbea­
na penumbra tedios do seu phantaticos bric- tI'O precisam de primeim violinistas. Tenho
á-braco uma apresentação para o maestro, mas ... nã.o

Subito, irrompeu portas a dentro escani- tenho botas decentes ... Vpja!
frado perfil de bohemio. Sobraçava uma cai- -Diga-me cá, emquant.o não desempe-
xa de violino. nlta o seu instrumenLo, com qlle ra beca Loca o

Elias, ao vel-o, emergiu da meia luz do senhor?
fundo da loja, n'um movimento de tarantula -Tenho outra, sr. Elias. Esta, qlle aqui
qne abala para a mosca que lhe cae na teia. vô, é uma reliquia de familIa. Foi ,úlla que
-Que deseja, meu caro senhor? meu pae vibroll o sen «canto do cysne)). Oh,
-Bom dia. Traz-me aqui necel3sidade bru- meu pobre pae!. .. meu pohre pael. .. quando

tal de dinheiro I I sonhariels tu que leu filho predilecto empe-
-Errou a porta, meu caro. não empresto. nllaria o celeste violino, o leu vehiculo da

Compro e venrlo moveis usados. gloria, para comprar umas misera\'eis botas!. ..
-Preciso, de uma bagatela .. , Trago-lhe Havia mlliLa expressão de dol' na declama-

um penhor. ção do musico e a fUnJ,flta de Ulll soluço ac-

-Um penhor .. , Sim ... Conforme ... Vejamos. centuou tão sentimentalmente a palavra cc 10-
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dl'rado lill:lsi d('Sf':,])f'!':¡¡]n f' a seii nria pnn- poderia CIJl'I'HIWnÔt' II-" [JI'O'k·,:¡jo '''''In(L,,, i'e-! La mu.tos nr.rs qlle 0(11'. Barnhona £le en-
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In!.o rir1nos! O �JL-O:·().i·:'I' GOilr-;,:{lO da m;�-
pUll:;¡ hzn 1J:li';t O s;iha!'. I' p:lra a f'gi'rj:l matriz; �Cf)dn !lllli!n nllmeroso

I LI'.::L�, o (l,1, ,o \Ivi.lmou.
,

.'.' _ ,¡!.lha d� \'!J;�! O dp;�!)(,¡-!;li' do son!JO dl'SClll-
Q'I;'I:I, II;l !1fn :,!nno c 13 \li;ts, ,�¡ri;1 :1 l!1l1i- ! o ;!('()!IIP;lllll;lInento. . I , � ¡Jr, Ba¡:tlloll:l,. ::1pi'.sar das con.d�ço,�s dl[-I d;¡do�o na 1I1110eCnl'i:-L p,lra ;is 2:r<lilc]C'S lilC-
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. f'cf"" "!'1� 11 ..., "1"'''I''''r\ ()S' '11" '" �'z'''ln 3"lTS tI' I :, 1T' I 1lrH, q!l:\ Sl: re;:osq;lram com o ¡:iil(�t'in1"ll¡o

I Bnlt� dl� Lll'de n�:rk";¡-�"t\ o Cllt,'iTO.
' .'" '. ',- ,,,,, Cl' el C(I, v lj. v ",l' lI. Id '.,' as (;) rXis,rnela, f i!lIC �1!1i¡::)::;, (' rnorl�L

¡hi n'l';SO i;y,lI\ ¡.Iav!'! ;Imigo dr. L:ln\:;I, a POíl- ¡ DeSe;Q1CL' ¡'UI v;¡z, allli�o!', era g''l':tlnwnia C!i1!IIIl<1do, ponIne era:
- , .. ar!'d)�ll:1d;) Ci'l'I!llf'n!:, ;¡08 Lr:lç�ls cari-

.1,) d!\ :llgnns sl'lyag"lls n insuit:1i'Pn1 CIq;lildo. ---------'$'-c---- ... - lalld¡i';lll, o ql['� s.(� pode diZ'!!" um b?m llO- n!to"os Ih IIÚC eXlrcmei'ida, aos b(:ijos ;¡j'-

j'� Wtlil\'l':f, C ¡.I,i�s(-'j:il'elll pi.'(),l!'IO\,{'1' !mllift�sl�l- _ Ac�a:n;il'amÜ�ii('itHtl d,d_¡�lgO;l pe�liu � c);ea- m�I:1:, []�l;,bom VW�li:�•. t� s� ,al�lllls llveSS\'� I del�les da il:¡IlIi qllf>!'ida, it arnisade sin�(-)ra,c
(:fles d,� !'e��o:.;:.l0, q!!{�m tima il rs:-;es entao çao d UIna est?çao post:li na 190\'oaç:lo ili� \"';1j'- CO,It! ,t (Le UII;;) 0f!.nl<w :1nLlclpclda, peLls Cll- PU:;l di' suas amigas, para SCI' bnç;¡da!lo 11'10
'IiW pa,.;sadl) <1m ,UinO (� Il't'W dias baviam de ¡' \,()('li'Ó, (ftie é imnwnsarn"nte ff'llqllenl.ad:.t na C.L1,inS!,¡ne,las que �l� d:",:am na ��!'()ar.;¡t� dOY:II'- d'llm tilllllll¡¡! Vinte annos! c nunca,ntmca mais

pCI':I!�r ¡:l!llhem o Se'll e!IAI; 1 f epoe:! G;dne�\r, sl'[nlo boje c{}n�r,¡erad:l U:ll;, lICIO, 1l1.edlco.l'm (lllC �OI �1'O'\liJ¡), essit 0pln¡;'ío sua trl�e élm:lIltissilna a poderá eslrcilar Pnt

N.:lO :LLrigamo:; eill uó;; eSSt'S [¡aixD; e ruins t ibs metlJOi'CS pi';¡i:ls dI) A!�j<lr\'l'. �!l'�I;:;z,I:1:�e. logo a pTlmell'a conrersa que corn. seus bl'(IÇ�)S seq.Diosos d'ilmor filia}, C lIunca

S!'fll":\i't!:()';;, q!l(� npm o, mortos s:lhern rC's-1 -.
e.de ll ... e"S�ln.

.

'
nunca lnalS OLlVII'rmas a sua voz 001'6 e !1l<1-

p,'il:lI', niin; n;):,; <'l1:'\';l11I0 nos anle o eadaycr i
"

T¡ltulicm I"S[(WI' é1:iac(\!lo d;:l £!lfinrn:,(!." mas Na. ronvcr�;¡ç;¡o o dr. Bal>;dlóni.i f"(-;\'ebva gn;¡da;, como um I¡:isle murmul'io de suaye'

d'¡llIl ¡¡¡i"li'.!:!) !)uliii,',o, I'r'I',(),dl!;¡;\'!ldn-lhe as; P p:lssa m:,I!lor, o nn;;so ;:m:!.;() sr, .In:-;e AI\\- pOS,-Ull' urna boa ;lJma C !JOIlS sllntl!nl'nlos. b()ljdaJe, que suIJstituisse ii soa voz arc'ellli.,;
IIII ¡¡idades rl'n¡�'I:1 f'x:l'aoi'din:1I'ia ini.':,l!igu)i'j;a ¡ x:li1drc de ��L'njoi:va, esli:n:ldo COilliiWI'CtJllle Ai,gumas vezessc nos C¡�1f'ixou da S�IU;lção na p hutimbl'ada da ilnp(jcienci�d.

1)

(' d'tlil1a lueitJpz d','spiriio lião vll1g;:r, e Ci)l¡- I ii ('sta pi 3\,.1. qlle I�:e crearam, deel;lran(]O-n�s ter SIlJO en- OllI poore, menina! a lua \'ida fúi eoiTio a:

f('ssamos (jlle L,7. Ldt I Cl moita genit'. I' IJI'ln. . .. e

-

--�----��._.�----�. gan:h;o, I' prep�\i'av:t�;:;;c p:ml sem, nl:1S � mor- cla fió;,;, rlil.sClCb, Crejdi� e morta n'¡'ssr,- flied
('¡¡lllnwllti� .\ familia, dé {Jlli'lTI elle (�.f'l ;Uf¡- �¡leençn:-1.1ul eone¡"lkla lreC'nça (1,' te r\'jO ;1i'i'r·¡,;.;lid-o amda na forp da VI('I:I. E effl�cl¡v;¡rmnlc a Yilla r)'c3ta infl,liz me...;

P,;¡O, dois mezes ao 2.° lent'nte da arln¡¡da sr, Al- q dr, B:JI':t!¡on:l rôr:l durant.� alguns annos nina, é bem eomp':lfavd á ch rnerga flúr!
E sr I'Pcni'lhl'lliO� (j!.((' ¡l"ixa el'P,HH';lS na, bcrto de Castro Ferreir;).

'.
ilwdiC'J da ;ll'nI�lrla, p ,io qn? lmlla mna pe- N:1scicla na rp!OI'CSC;1 :tldeia d'Alip, ,l' SU!1:

mphalld;ldl', IPl¡� II'is:'11 liuadro st' nos" den;). -------------.----.- t ql1':�;i 1'1'[;,1':11'1. O sei! corpo roi dt'p.O,jl;l,oo na rida dccorrell sempre alt\gre e opseuidados¿l,
'1'<i. flut' H) pod;: SPI' lll'¡n'compreknrli.do ¡lOr Chl'Qon na :-,('xl;:¡ feira a 1""1'0 d St'. Jo"ó eg,l'p de No:-;sa S"nltnra da Conl:elção, �'Ol]- fO,i cdl.re os sorrisos carinllosos dos pat's que
;Iq,¡ellcs qlle St'tlli'HI p:dpitai' no dor.1ç1io II I3pn!o F(�I'l'eira d'AJrrw¡c\;(, ex-minislro da rna- dp Lonbn, pel;ls 4 horas fh larrie, �;¡l� o exll'cmeeia e das amig¿.Is qne il: adora\;ul), de-
<t¡n0]' fikt!! rinha.. aeO!llptl!lha;11enlo fune!II't', t:Ol1lposto de 7 II'i'ns pois veio ° sol :!rdrnle do f'slio eio�o de reI'

Bem �a\wn!03 fini: :!ltn:1S yis, qnc ba:st:m- Di?-se qlle o SI'. Fcrl'BÍra cl'Almeirla se !'C� p;�ra �l estaçãO, do caminho de ferro, sendo tão feliz aquc.lla 11úr. ct flÓ!' emmnrcbeccn
tes provas lêm dado da Sl1a deza, ¡-ião po- tirou da capilell. a pedido. para. não cre,!' ait eodoc;_¡do n'nr� w;1gon al'l:l:ulO elll camara p.oueo a pouco (a tiúc;:¡ �ornon:_se galopante)
di'm comprehende!', nem ao mi'Il()S remaI' m;iiol'es d!ŒCtILLull:s:1o goreI'ilO n:is Cdi1ar,!s, ardente. e rondtlZido 1'1:11.':1 }�Isbn:l�, . ., rou¡�ando cm liI'twt3 i1rlucT!c IIOlão de rosa á
"¡'i,nl'lS co"¡", e ('{lll' 1'0 Ill' e'I"I' 1'1 1'1 e Senlll1�1.. 0 il !1_lort.t\. do Ime.flZ .1I,H�dICa:, ('.n.na- fl',l,!J�1 hasle (¡ne .Ihe cler,t a vida!I .;),u. ::;,1:-', ' '.; t,: ":;;', l i ,(I il .;¡ iua-

_

I, como " rl'I" .., 'o I c",
.

'(
.!

I L Feli creadCi em Almot1o\':lI' um 10;';';¡I" de la- Illos;a. loda'il sua Il![]stre blllt[¡a os nO'ssos �lonL\r! (Juando o fnluro no" so.'·I·i., IIIlandoI.l" _ • «\11" "L ¡j.i' ..Ct] eHll o li'. anç,J, c, oJ 'I
. (I" <TI a I" (\ "a d ,,' ¡,

- hellião de notas corn ex('!'óicia na: úrea de lo- sinceros p'csames. . 't vid'l nos decorre fcliz "O ¡'iC·10 do" ente"� ) Id,u . ulTdl"V .I;l� Sil::.:> rllins pa¡\(H-'s, ma- • .' (l. el';) "

1Iil\�stadas pm seh'aiil':ls (-'xc[;illlaç:¡kS e (�m do o conceiho, -- -_ qupridos qne nos di�rélm o ser! Morrpr! quan-
____�----- O miuist:'l'io' da.rn,u·inha fleelill ;tO das obr;)s i ".

I,¡('los só prnpi'ios de rÓl'a¡;. ( () nUllca sn pença n IS:-:o', quam o a m{J)rle nos

'1'
..'., O nosso <lmi!Io sr, Srdí"sLiiio Dl'tldo d'¡\- pllLllicas Clue ID .nde !)rocedcl'. com IJl'evid;Hlc I' I I,

razemos isso comei DI rOl"eij¡)S:l l¡t.�o a es- ,'c' apparece a onge como !l!li r Ellltasma esco-

l [ I "C\,(,(10 I ohO é"('¡':v1.o d'D"I'l C""'n'lI:c'l q' 'If'
. aos neccssarios I'eflaros no ph.arol.illl da ilh�, -

l"
,

f 1"Sl'� pe o qne se aC;lô);l cie (;il'.
{" ,J _¡, IJ" ,::-.', (l t Lc ... · U .. , <, '.' • • 1'0 a que se n:1o Iga lfnporl.ancla. ji. morror

D¡'ra'm 'IO'1'e'11 1) Ll" n'''' l' ¡em eStada alacaclo de luri1 pncllllwnia, já da Culatra, na [¡arra d(� Faro. aos vill!.e ;1000S, a. etlade mal's b"J I ,'I. c f('II'z elaIl I," .• ,.a ,l".l! uS pamas, m,1S
[

. ...." . c

I .

l'
, 'I'):\ssa ehzmente melilol', 'd ! (\) .

l
" .

t
-

.

n:)!) são il()JI{) eorrrSl,)Onl Idos n'esse ri'5o., n'es- n I 1
VI' él o,¿llCirl can on Ja os VlIl e annos que nau

_ n�ce,}emos o ,0 nllmerO de nm no\'o .lar.:.;;':1 alegri:l, pe!')s inirn¡u�ros po!iticos do vullo I I" I exprrirnenta'sse os cnc;¡nlos d'ess�1 edade, osNa srxta· fe:lia chego\! ii esta, retirando-se na. que se PULJUCCl ern Coim Ira corn o titulo IIt.íl¡�\ deS;lppal'uC('tl. "P 1
caste ,os no ar que a nossa phantnsia, sem-

pouco depois p;lr3 C:¡chopo. o sr. dr, Agos-
.
u/iuga, e qlle é orgão dos estudantcs repu-, I. df�' q¡¡e ILi linn r]iff¡'!'I'IF.':l rX!!'Jorc1in:il ia �

bi' oJ i d pm ao sauor os nossos mais intimos desc-
\ ¡illho Lncio, d"pLlt:HJO pOl' este CilTlIlo.

"

Icanos Il'aquel'a ei( a. e,
('¡¡ire ter educ;lçfto, let' L.ebido no Ijrimeiro 'f I l' ¡ 'T I jos. ul'cltitr'c.1.a, apresentondo-£)os o futuro sem ...

l raz o rctralo (O melliCO i\nlonlo José d' A -

leite nobrcs ,'senl¡¡¡H uiOS, tl�t' sido arnoarado F' I
.

-

1 1 I
.

1
.,

'S pre côr de ros;), �elIll)re. ri�onho e feliz ! ...
r � 01 nomea( o capltao (O porto l. C _¡:Igos o mel( ct que]a se acria 0m , . Thorné. 1\

1103 prim(.:iros p. ;lSSOS por Uill In·ac.o forte, in- 1.0 I".n"ill... e SI'. Jo�,c' C',II'I'O� �I'· 'f, ,�l'l'nljo ':,'IIJ·I','j'l. I d d
..

I Il' f
nforrer ;lOS vinle annos!. .. oh! é bem tris-

, �.. _ v IV." I... il gl'a ecen o a \'lsita (O co ega ;JZI·�mos f IfJ:eandoo CllUl.I.Jri!llelltll do� de1.'el'('s ([ne ,l
.

1
. te .... é CI'lW ....

------.,¡¡"'-------. ao meslliO tempo voJo,s pe as suas p' rospen- A'
.

f' I" l' dsociedade impõe a JoJos, o caminho da 110n- O n.O 55 da LlmuHA insere as spguintes i d III e IZ exl.mcta uma agnma e cterna
OJ I a cs.'

.'

I d d I � dp" o tr¡lko cla dignidadC', e não ter recebido obras litl.el'al'ias. �____
saul' a ,� r. a spu eso ;¡(JO pae, o nosso es-

!lada d'isso, Oll tCl' esquecido c clespre�ado nené Maizp,roy-Princ\'zin!Ja (1) A!é 30 do corrente esià aberto, conCUI'SO
ditoso amigo sr. José Venancia, mãe e irmãr

tudo. TIH"ophilo G::ulier- O ninho rlus l'(lllxinpes para o forllecilllento de 200:000 eSI';lplt!iIS de a expressão sincf'r(l da nossa profunda eon-

Os que ¡mis conlribuiralll p" i'a nue se Je- Duqllcza' ¡J'Almwtes- Memorias (V) feiTO para os caminhos do snl e sueste e ;Ilé dolencia.
yantasse uma cdrrcl1te ele opposiÇã6 contra o Edgar Pue-O Corvo á i llora (b L¡ll'de de 5 de maio, para o for- O ('ntl�I'rO da dl�stlilosa menina. tcre log-aI'
fallecido politico c illllsire p�lrl;iml'nlú dr. Lpval Pyl';ll':l-OS port1/.guezcs na India nccimenlo de 400 barras dt) ferro p�lra 'gre-

na t.erça-feira ult.ima, sendo ó eorpo condll-

M:uç"l Pacheco for::ltn os qne o 1'0deaValll,' Antiya (IV, u:n) ¡has das lOLOrnolil'as dos mesmo cnminhos dr. zido á sua ullirnêl morada pelos nossos ami-

pr'la sua l'alta de senso, e:1l'l'ncia de tacto po FCl'Ilandes Cosla-1\�) infinito ferro.' gos srs. João GI'egorio ele Figúeiredo Masca-
litieo e anseneia de deilc;lIb�a. Geurges O!lI1et-Nem(f)¡J &; Comprmhia (lI) .. �

. renhas, Francisco Carlos da Palma, Joaquim
O dr. Marça] Pacheco nã.o morrcn velho, SdlOpenhauol'-Pel1s(/;nentos ácel'ca da 11W' K"l�() ¡'ill C';!11:10 :¡.; j�¡:iieações para collo- Pedro Guerreiro e Pedro Lopes.

�lla� O sen, ol'g,lnism� estav� �nuilo cançado ,e Ilher. .

, .

r:1I' os ¡d':)t(\i's qtil) 111:\1;':1111 o enfiamento da
.

Que dcscance elTi paz a desvclllurada mc-

Iillll!(j gaSrO; ct �l1a v!d;1 polll;ca kli'I:;rlle ;)gl I Edoq:ll'd Hod --A s([]i,¡¡dl/ rula de llhguel ::'i ri dl' Villa Nor:1 di' P,\!'li não e o Medo mna.

1:illa, ;\s conlraridades c¡nc fiOI' \'('.;':88 snffJ'(:'II, I T('¡�s¡e1',.
..

�\!¡(;, ILl ponta oeste, J;). ¡-liZ do ri� Guadiahú.
=---�-���'"��� _'

..

'

I
=_'�=-"",,,,,,,,=""-""=""'."�._"':==-"'."""'O"":=é::.--- ""'=,== J"Ç- s="... "

, ,

-. -.- ... -.-- .. _. ------

Era rhC¡Ial!o O n1?'rll'I1!(l Pill q¡li� O j_i1.tl(�U Illiis s;¡p:d,O:�, tJe\,(l, eSI",!: com a co;'da lla gar- dade ... e, lllud<indo de tCirri, coni tima flamma �Que tentação! exclamou o r;lpaz, pas-
:-<t'ni¡:¡ ILlS 1¡ILiaC; a lurp das garras :Hludill£lS g:lnt.¿I, (;()[)I certeza 1 Olll:', :nCll caro �eniJor... ele \'j"aeidadc nos olhos �)iseos: sando os di�dos nenosos pela grande guedc-
u IlO SI'II ollI;),!' reflexos melallicos, -Elias, 11m seU cl'""do. Ail! temos urn nrgocio... lha hiI'SIlI:!.

_ -Vi'lldo, rnas.,. -

...Sr, Eiias, proponha a compra ;10 J';l- -Urn negocio? -.-Deixe-se de sentimentalismos, porque
:-\hs, o C[ti6? fap P:'('ÇCL I paz, S('.i(� el()qn(:�n(e t� .. , conIc com urna gor- Sim, meu filho, Imaginequc o maior P;l- morrc á fome. Aproreile uma opportlJnidade
-O!Tu'eç;¡ ! ¡ gel;). Nfio Iwrde o sell L\mpo, Vó!lo alTl<lllbã, Leta que o sol cobre, vindo aqui cavar em ullica. Nem sempre os malueos andam a dei-
-.E' LÔê.: ! Não tompei,L\ :lVCç.:H a Siia 1<1-1 it ¡arde, ruinas, descobriu a sua I,[_tbeca c, .. como faz t:1I' o dinheiro fóra Olhe, f(jço-lhe mais; SOIL

7,P!lth.. - V. Ex." mantem o. preço? collecçã.o de instrument.al primitivo ... COfTI- seu amigo. Se não quer aguardar o cornpra�
--E' (Jill'... -Gf'nlo c "inle !llil I'óis, Só tenho uilla pra-lhe o cacaréo... dur, que fICOU de voilaI' por estcs dias, eu

E' qilC o ({lrê'? Olit€', ('H) cnn,clu�,ão, es!:l,- i [lalaiTa. -O m2U (Iuerido stradivarius? Nunca! adianto o dinheiro, Eslon auctorisado, Vamos,
mos a jogar a cf/,hra-cégfl. Von propnr um:!' Elias CS!Cl,,'a raJialllp, AI'Olllpa!lliOll até á O jLideLl sentiu um calefrio. Oscilavam os decid;l, ou lere a sua rabeca!

quanLi;t. DOll cnn Ill¡l réis pdo I ¡olino, pmia o ad¡niradol' do slr;¡divarius, com grai)- seus grandes planos, Viu, então, que era ne- -Sr. Elias,'acceito a propost.a ... mas creia ...
-emn ? ... E' poueo.

.

.

dr's sai:lltl;r!eks (' ren'oros,ls promessas, cessaria a sua estrategia commercial e deci- -Você é um pateta das luminarias! con-

-New me explol'r, meu caro! I No ¿¡i::l. immediato, o jllden SOllOll Llmaex- dil). rudemente:
.

,

c!uitl o judeu, e foi buscar o dinheiro, Effec-
Ali � o senhor sabe que e um slra ... di... c�:1m(l?;'i(). de alegre surpresa ao ver cntrar (\! ,-Po¡� sim ... lim st,:ad�var.ius I �ra bó!as! tuou-se o pagamento, e, após a partida do

va, .. !'illS I... vtolontsta, Fique SCiente, meu· amigUinho: cu conheço. os esgrouviado artista, Elias, monologando, fa-
.-B:'1111 Silbo: dOll-lhí� ('enio e ,int,; mil Oh. spja b.rnivindo, [¡IllO de Jacob!

I
violinos d'esse ::l.llctm como as palmas das zia. os seus calculos:

I'éis. E' a ultima palavra! --Gu;}('lle-o o .Dl;tjS de Isaac, Sr. Elias, minhas mãos. Esla bandurrilha nãO vale dois -Adiantei ccrn, recebo cento e "inle e,
-Cento e vi�lte milréis, parece-nlP r(l::;�n- ! V('nlto rr.sgalal' o ¡neu penhor. ,caracói�s, cOlllpl'ehenJe 1 E' mna losca rahe¿a . provavelmente,. dez de gorgela, porquc o ve-

vel m'IS I h'l I J"lldeia I lho tem cara de capilalista, Lucro liquido:
. ���E�'t�'�'el] inGnilo mas é uma JernCira ter-I =Aq',!i tern o seu Jinlleiro. Quanlo l!Jc I (-S�'. Elias I, "

.

. t.rinta, rnil.réis! Safa} fiz um negoci.o da Cbi�al
rlrrl. dero de JIJI'II�? -Sun, senhor, contInnou o Judeu com Ale hOle, O respeltavel ca\'alhL\11'O oe SUIS-

-you ser fl':lnco, nl�ll C:lI'O. O \ iolillo é I O jildeu :llJelllolou ;¡ voz n'um Ibpasão de enel.'gia:-é�, que lhe di�o, 9 hmaticQ qlW I sas, �unCLa c. b�ngalão de un,icor,nio, amador
prllpl wdade de 11m mUSICO, CIllC o cillpenl:otl ,1(,¡,11III':I:

.

\ aquI \'tllll, ofiel'ece cem m.tI reiS,.. emento dc v!Olmos de Stradl\'éll'lllS, não en�

P'II"! ... rompl'ai' 1l10:1S IIOI:1:"!... I Na,h, !!len filho. Jlllga-me alglllll a;iiola I -. (>rn mil réis I... contl'OÜ opp0l'tudidade para adquirir o«celes-
-Sim, s,'llhor. Não P;:;IOll <tllclol'isado ;¡, (',traZ de explorar e011l a SU:I lli\cC'ssidarl¡\ ',?, -I� PIlLao? tc instrumento» e embolsar o judeu Elias elas.

\'I'll,lel-o; enil'l)I;tnlo, lJlliz conlli�eer o \';llo!': -O sr. Eli,1s é lilll I'XCiO[J!;U' f';\I'() de pl¡i- ! �hs" s.r. Elias, uma reliquia de familia! bell;ls notas do banco-o sangllp., a fibra elo
:in pe:dlOl'. Sei "gol'a q!I(� é urna preciosirla-

I

hnll'Opi;1 I:::) stJa r;¡ç:i. ! -Qllit! reliqui;)! Esaú vendeu o direito de coração, a propria alma d'essc rclho descen-
o '. Não len!lo cerLcz:, se o dono eoncol'lbl':1 i -:Tocê:3 jlligalll lid ps po\¡f'(�S juJ�us, II prirnogl�!�j�llra, por um pl'a�o de lentilhas ,e .

dente da raça.judaica, que seria capaz de ven�

na venda... .- fem 11111 coraçTi.o dc ourO de vrnle e, vocem[�ce lmplOge uma espIga por cem mIl. Jer Jesus, mats em, conta qne Judas, por.
-Oh, um pO!Jre rapaz qll� Clll{H'nha um! qn:lI,l'o qniLltes-, ('on:inno\1 o tlll]�i('o, I róis, que vale uma helia fatiota., 116as cpias" CIuinz.e r]inhpiros!

.

jnstrumeuto precioso como esle, para "ompr:ll'! Elia.s so!'ri!] dr.s\'aol'eido: -Bondade, bon- , mulberes, ainda melhores quP- as cp,ias..: ' E, da SilGa.

•

... _------�

PAULO MADEIRA.



dos edil.'1ps e está �srf'iptl) r:¡.!:l urn ('!n mi'la, ne di' (>/,)1' ;'I'�JJf� 1', outra j]¡! r(ll' prl�j;;¡, Ill!'- ¡ dois kiln� riM [in Ir.l;ll'a '�';¡II :11,jrO'IHII J,ju I':;.,:
I' II l' 'J (�[' " � nIO la (I.' p:r]WI \:' ô,/ ,O!�. ¡ (�¡1'ldn :'L>.'''�:n. :1 !.JD »ers, j'lld;1Z 3i>lñ8 f'("i:,;: um I'cl.:!liu¡ ']1' ¡!ll'eid;� par;) f�;¡¡ldl,'i['u de pe-

_________ ,
__ �_

r:j'fZ!':,P!� 1'1'1.111;):; r�" p�ll!ll(l dl� algod�o rrú,
'

t1'0100. por �OO rs.; WII kil(1 d,> fio no valor
mediu iiI �)! '''fJ, a !�O reis. ¡.)i't'bz 2.;50Gg J'S.; de 300 I'S,; s(-'Ii' maços ,l'at;¡(':id!ll't's ordina-

E" !DI'.�P!' 1l�' )-_¿- ,iTUI" Il '(:l:-i lk paano :j(� ;¡jgDd�o crú, ruedin- ¡ rios, �1\;I!i;,'¡I)� l'iH :iOD rx.; lIlIlri porção de
A �

r

'� 1·.<! j h()"':'O �I" r : r 3'l!.¡:-I"!O"
,

I' I I ,,)'/1.'"';;0
.

A •
- ,

l>ia. ¡,".Æ;\ «o .) .•J , a uu reis, pl't'I:IZ c¡¡;tJj reis. ¡ pape :llrn;r�:().:l nne SP dNl o V;I or r e '¡¡c¡¡;;:),)
ABRIL 30 DIAS

,I (C)OF'IA_) Vi,i;tl' ?:in I; n��I)S ¡j',dg:o{!ão, a �O réis_('a�1.;l, : rs ; dois qWld!o:-i 'de p;:Fei�1O por 60 rs.; cinco

'19 D .. s-r-';-- 11 'I
1%;4uO rei';; IlliZI� lenços ri ;¡Iflolirla a breis, irl:IÇOS <]" ¡);,I) ,I ¡jp clganos.;1 '150 por cad»,

0111,,1"0-- l('l'mO,rl'nl'f; IU
'.

•. � '1(' ¡ J'" -

1':0
. . -

I ,-
,

00 S' l
i" '..... 1') >', :

'O I 'O D,illt'lr Antonio T.,1 )rl"l1<1 B.:lIT';�� \
.. :J.::L ]1)11; il(i:II'1) ¡"IIÇOS II ;)i)..'OC!:tO a H) , pl'�l::z f1J'pin 7;)0 I'S.: uma porr:'io de linha de CÔI,

.... , l�gllnll;¡ - ]) ¡ nl:trto erescente a.;::. ' iO¡, • ci [\, 0::" I ,.

1 1- 70 ""'n{ °
'.

"

1 j'
Co

i. 'I' Q a T�
le M i: . 'T" de Dircit» da comuron de L)L!�e, L'�"-. ; t,)etv It':'; ,,� ",'nços (1;J ;.;0(,;).0 (1 rs .. Pi'I'- I P'\I' 'Z6)IJ) r-i.: S('iS ('�(·0','¿I.' dr' PPilSS;lh, ll!ll'

e m.ua .1.:1.L lc'IlI'..Z(él'v1l11lICpOJll'l',1I1O y J"AÇI'U I di C)I� 1
.

if ""'-il)
"

1 J'I ,1- '(]'O hnO QO,I'O'" I li 1" I

o,, Tere: S ,í" "I. A .. (JI'
,. i / sa ier que no

.

ia ..u ui) ('-o¡ ('1:01,,, ¡ az ,J.'(,Jf 1 rs.; vnue enços ( o gouao ri. I!

/10 I'S.; Z "o lie un I;q_;t'ni or: m.mu, a vO
�1, elçd,-. rinSe ,110 re J. .

I li I 1 J - •

1
,! > <;)xO/'Ú'� '. ',¡ I 20 1 2'!i.Of'.O 1 I

20\ Q' ,t� � Q '" "
o '{'I •

_ Mi¡',
. p(' as' loras (,:l mnnnn, a rOI'�:t (O estauc- i I s., ... i¡J u [1>., ono t:'r�çGs.p('q'nrnos a zu rs. rs. cana metro, >)> o rs.; u: zesete alas jJl'-

z. dar a-u. uOI.r·ro e 0 . .t:úUI1 ill leci
. . -, ., I jr: ..... ". ,

"

1 .:P 1 ¡- .r: /')') Q
"

S r. �$
" ecuneuto comm-rcin! Jo Ltlll'(:I:!n E:-il<lfllS!;lU i �uV I�., r,'(jill I' sers -nços II a gOl (IO, orni- qllellas com alum de conserva, a iOO rs. pOI'

,,",v. nmta->- .. ,orrre !l'L l') j'lll I" 1

)'1
- J : .'- "i"l'.. . r., 5qi·300 .. ' I J "'"'(\0 I

.

2,,' Q> '1' �.,
� ',I I, ,él S' P,' 1',I',I'l:I'�.

1.0S ítarnos, ( h .11]11'11';), pOl' (if liH'j';.¡Ç;W (¡OS I ¡UI iOS, a dt! rs., pll'I"� q:p,
'

rs.; lima prç;:¡: ata,l:¡p/v rs.; treze alas maiores com ::lIUIII
.!-. 'JI.X ,l-'.'.,D,n:. IWI. ,11.;:'1. . j'" .

,I 1
- � I I 'j' I··J "i.' ,.' l' I Q"',Ill:':{) >'\0 1 2(\0.] (';\Qr·oo �

"'- Q 11- I (' S res[1I'cliVOS cn'uo!'('S, se i:i(l (l\� ,'i.'I1IJi.'í' em ¡ I e p,mrw ( d '.:(li"IO LIU 111"( !il( o � ulJ,:t '-' ,«8 tGnSI'I''';I, a il l'�;. 1':)11.'1. Zr;U' i'�,; Iim,l�

3:;, 0:t¡)¡)a:,0-;:'I.C'!fl perdll'lio . �hrc('js., i r ,¡ ",0""- j
" ,

�___ h,l"t:¡ Plddiea tnJ-o.·; os IllolJilial'itjs e ;¡!'¡i��cs i r:::, PI'I',(I;( 1'1/);)/;) l�;;.� ,'¡1'I"S C ¡:!ilt's prelos ;¡. P:iI'('S ti:·, :d¡1r1H;:ilas, ct 1201'S. pOl' ead<l, Pl't'-
��-;:";;;i':;'-':-ki;;'�'f&��2J;���q;¡;êl do ('sl:thc:II'c.iilli'llIO ('ormrwrcial do i�Y('n!;HÚt- ¡:

'J :')2uO I'S., jlrt'Í;lz 3ç¡;b�0 1'8.; t.¡·ps.cltades. dn ! hl: iq¡_\4-40 I's.; oitl'llla El Si'is g�al'r:1f;)� de CPI'-

&. m" do E8!;¡n::o!;IU dos R;¡rnos, d'Albufe!ra, p S�Ü) Clll' pl'l'ta e hl';lllCrl a 600 I'S., prd;n 1�800 i, r('.ld, ,g,asos;¡, a 50 I'S. 1lor C;HdCl, 4q¡):'WO 1'8,;
ríi...g:¡¡"'a,li:t1.e�.il.nl��mtt� os spglli¡ril's: I'R,.; qllat.ro cl!;¡iif'S d';¡lgodfto :p!'do e azul, a; Illn jarro e hacia pOl' 400 I'S; "ilill' In's pa-

Uf" � II' "0 I' C\ ÇI •

{IO I
.

I' ! 1
"

José Antonio Gonç;¡lvI'8, \'crd;:oi'il'am('nte m 1';¡ll(.TI"lro (Ip slll)Pns�o ('.();npldn :l qne I \)\], I'S., I'I'!' ;IZ ::..¡p'1:v I'S .. ; toll<lS salas ( e uae-¡ odt'S ( e veLas dr. ;:;ll�;ll'iTI:l, a 70 r:,. pOl' (':"b,
reeoilheeirlo para efJIll lodos cJS l1abitantrs de o pel'il:) dt�1I o v:"'OI' de 1�800 j'�is; urna can-I t::t !��:I azul (\ ,onlra côr de c;l:Lanha a I'a�ão I is,úlO r�; qnali'o Imh's c!e IDiça de Sara-

, {,iln:é p:'13 ..;; militas prOras de eo!wsidcl';¡Çã,o e, 10nrlf'<I ,ele m:,1.dr'11':1 a qlH� o pp-I'ltn (]ioll o \'iI- ! Ih �;:)O r�. �('al¡;¡, HHOO rs.; OitO lcn�os d (I�-¡ vern; a 1:JO rs. pOl' (':I.Ja,oUO I'S.; ollZe <ISSII�

�'S!.iii\:l Ii!W (h ln Lo:; rt'CI,jlcu pOi' Gcol:-:iüo do; 101' di: 120 re¡:,� llilla _I"\qilllll:: l'o:ide�:1 fi qne I gn,dao,.<1 1;).{)_ I'S. cal�a, iS200 rs.; s;,�,IS ,earnl- ¡ earell'OS da Ille'Sllla lOiça, pOl' .�$G50 1'8.; In's

p:iS--::!!fnilo rh S(t;l querida I) Sf'tnDl'l' chorada', o rp!'!!o di'll o \';I�ill' 1ÍP, 20 réls: llnla Il;¡hn¡;a I SU';lS (1 ¡¡lgo,bo, a icO I'S. c:lda, i,/tJ080 I'S.; f ptlcal'os
dI! lOiça br:tlwa, a 60 I'S. por cad:,¡,

flllililcr Cifiidla da Conceição Gonlç;¡h�'-.s, vern: bl'aci.leil'a eOiN COlll,j¡:!S dIo. lIil�l;tl ;lllI:lrl,ilo ct j liliia c:lIlli:-iol:1 ,d';tigo.Ji\O �'IO \',doi' du 360 rs.; i80 I's.; "inle CIl:ll'('llilS COIIl{)S CO!Tt'sponc!ell­
por este rn'tio, pGr srI' o m;-¡is facil e iiyre dc, qlle 101 li:ldo 8va1ol' !ln 1�200 ,.éis, oull'a h;l� 1 q!l;�lrll piJ-rl'S lie lT1Pl:1S el algo.dãO, il {OG I'S., 'tC'S pil'es. a M3 rs. pOi' cada, 800 rs.; s('lt�

{¡missões, a�I:i';H�e�c('1' a Iodas ;IS rJ3SSO;¡S que' lallç:t pcqnr>na <I '({fle I'oi' dado o valai' de 240 I
40u I'S.; GJIJ;II.I'O pa.res de .mews de c.ôres, a rrf�tl1Ltiguci!'(,s com I;¡mp?), a 2üO rs., 1?HOO

iodo., os dia's Sf\ i�,lrOrma\':1[n do eBlado de· ,:é.is; IlOV(! rwsus de diverso.s l.amaniJos a que ¡4? rs , fB.O rs,� l¡-¡nl;;. e .cinco bo.¡}('l.s (fa!gú- I'S.; qn:¡lrO '¡eikil'�ls du '¡oip, a 2.20 rs. r.;¡d;J,
:Sila exline!:l mulher, assim como a lodos que I?I Ihdo o ".aIO!' JI� iS0 réls; Um;) porção lle I dao, rieteI'Iol';:dos, a 8,0 rs" .��r C�lll:¡, 2�800

:
880 r�.; lima liarla dt, C;¡IIl:t ;iV;i.!,;¡t!;, pn! :2GO

HIC deram pC,fames e ac:o��p�¡nh:traHl 'os I'l'S- r'lsc�)do de 11l�1:'0 ;Iwt, lI'tedlndo 30 metl'os_::t I r::.:;,�:Jz ,C:h.'1pe��s de, �O!':l, a>í�Ü rs. f:'?!: �ada, i!';';·; Imlia e qn;!lrD �r,:II(::' de lOIça llltllflar.I:¡,
tos rnnrl�es el Sila del'l'ildell'a m®rada. l'ilZêl() de 70 ('ô!.S 1104' me�J'e, sendo o total de 3�üuO li,-, d-Ol:-; p;:¡t(,� UI.! IHl'I,lS de CUI, a 40 i a 40 I'S, por �a(h, 183GO rs.; um sal:oiWIII)

,A IOI!os pi'O!t;�¡;� il SEla i�ldele'¡rêl gratidão.: 2,%100 réis.
" " . n,'

I i'S. r�:' (,:l,d.a, �'� J's;,; l�.rna .1:<ll'mDi1ica no \'alDf I por 2,�O i:>; qllil1ZI� p�'a¡os p�'.qiJr�lOS pOl' 150

LOllle, 18 d ¿limI de 18'\)'6.. Urna ,;,'ça;Hl n;,;c;,do :Iznl me,(!Indo 4.j,n�0, I ::�,,""j�,� r�:, LI.e;::> 1�,UlLJ�.nli�s.(:Il: �):H1 e�lad�, II:s.; St'lS t!_¡:�lbs (�t' iOiça oruilwJ'!il. por 1�O..

f¥,r;)��f��1�1.�fg;���hA����'f�����R�1f, a qnc [01 dadO D valor,.dlel GO ¡CIS pO!' 1i181:'0, ¡ ,¡l'l. ,,,L n,:!) fo, ¡]at:o \,¡JOI arguIsl, nO\e p:,- I IS.; di'ZrS'.'ls copos ¡H'qt1'.'llOS, de \l(il'o, i.1 JO
--�='=-- - ��--�. --"�,,,;.,.�,,,,,,,-,,,�; sendo o IOJ.;,.I! 2�634, rel.�; uma pOI'ção dl� ns- ! qUenas calX:IS de po para ¡j(:'[jlts, a que nao Irs. cad;¡, 48D I'S.; l!'1's jarros SI'Iil Ilarl;l, ii

A N N U I��CíOS cado azu1 nwdilHlo 7m70,�. I'<1Lãü 50 r�{;is o I roi darlo �aior r.or �stal'.delcr�0I'a�1(); tres fras-II �{}Ú I·S. cada, qoo !'S.; LlIlI;� ¡wqucnapoi'çf\O
n�cll'o, stntlo olotal 3aO r�ls; lUDa rnl'ç;to rL� I cos com .(lglH1. dc colonIa, a JO. IS .. eada, 0� ac fê�l'I':1gt:!fl e .1111I.;IS pOI' iS�üO 1'5,; ClllCO kl-

I1l1B�I" �.;. !'Iscado azul e hl';lqCO mellindo 4tn80, a GO ¡ rs.; dpzollo parps ¡Je bga� 01·dIl1;¡rw.s, a fa los dl� caié IllOldo pOl' iSOOO I'S.; I1rna caixa
B..P U I'�is o m¡>ll.o, total 24:0 ré:s; UH·I:)' pOl'çào de Il's

.. pol'.rad�:, 170 I's.; �1('fh�re¡¡leS OIl]eCIOS de com papeis de CÔI'CS,('IIIIT1:JU est,H]o,SI'1Tl \':;1.­

I'lsc<ldo de I'\nho azul medindo :irn20, a razão I qUllIqllllllp.I'Ja a que JOl dado .() I'alol' de 520 lor; dezoito e"I:CIS e01l1 hobcbs, ('nl Illall ('s­
de 5� réis, pI'dilZ o ·lol:a.! d� ioO I'�i�; HlHa Irs.; di:zenlas (]u�i�� de bot��e;,. de dil'�l'sos l'Hlo, sem I'alol'; In;ls !al;¡s com Uiri resin ¡]\�

P?rçao dl) nsc�lIlo ,nul 1::.edl�Llo 5"';)\}, a_70 i t;:)IIl:1!lIIO� e (jlJalldaJus, pm t11�etentes C�!IXas, Ill1aS2�1, s�rn 1'::101' l�t'lo SPU mau eSI�ldo; tlu;l'';
reis o .metro, lo�al 385 reis; diversos re!al¡!os I

a qlle [OJ deici!) o \'aloi'de 6q¡>OOO 1'8.; ll'eze I!aLIS d� tolha, V;IZ¡;¡S, no \'alol' de 1001's.;
de collin de vanas cores e t:unanlros, (1)eol[\- ¡ Il1:1çns de nastl'o br:lI1co a 1201's. cada, pl'e- urna C;llxa de iala com marmelada, sem l'i¡[111'
do i6mi5, a razão df) 80 rbis, rl'efaz O' totall f;IZ 1$560 rs.; qninze mtiços de nastro de CÔI' pplo seu mil!.! eSlallo; uma caixt\ com plloslu­
de 1$250 r�is; urna porção du cotim bl'::nco I a 100 ;'s., i<S500 I's.; ��"lorze m�ços de li- ros c pisiolell's por 2001's.; nOla caixa com

e prelo nae�illldo 6"'50, :t rn,��. de 1 iO e;¡da 1 [lila d �o l'�. por c:�da, <)00 rs.; qlllllze esco- 42 dwpt'lls o¡:din:1l'ios por iOSOOO q;.; l.l!l'l:t

nwtl'O, prc!az o lolal de '715 leii': urn;:¡ rnr- I V;lS Of'clln;II'l�l.:-:, ;1. 40 1'-". por carla, 600 I'S.; prensa rll' C'opi<ldol' po!' 2SüOO rs.; uma cai·
ç¡:¡'o d(� co!im êlzul Inc'dindn iGI!I!JO, a 80 f'{�is I d¡'z rn:¡ç{)s d'anzoes, él 100 rs. p0r cDc1aIl1DçO, X:l corn 50 cll;'1H:U" ordinarios, por i5�;GOO
o nwtl'O. pl'l'[az 1$332 I'éis; !lln1 porç)'í,o de ! 1 �OOO cs.: qU:lrrnta C:I 1'1;;s c!'alfineles, il 20 I'S.; dois km'is y¡¡z:os 0101' GOO ¡·s,: uezf'sel¡:
'!

.

el h
I o 'IO

.

1 .

'

cotlln ::lZll escllro, mcdmdo �D moiros, ;¡ GO- ¡ rs pOl' C:1I'l:1, bU I's.; tj'IJS caixas fle f'Slo.l0 g;)ll'af;¡s de \'itiro, r:lzias, P'f}!' 2001's.; tlll;l:>
I'éis o 1l1(,�1'0, pl'eí':�z o 10ltll dr. .1.g500 r�is;! p;li':t dl�seIlLo,.a 40.0. rs. pOl' cada, 1?!>200 rs�; �arl'[lfiIS COlli xarope po�' tioo IS,; dilas falils
uma pO,I:çao de CO!lm ltl:anco IlJedmGo i �01JO, i Gil1coenla (', ¡SI:IS C:I!X.lllh:IS dl� madCll'él, � 20 �om Lolacll:1. () du:u \;IZI3S pOl' 350 !'S.; dll;!s
a 70 reis o melro, pi'ef:1z o tolal d13 80<)'rs.; ¡ I'S. eada, 1-bt20· rs.; dozr, sabonetes 01'l11Oa- 1):1IT3S c mela de saL;ll) anl:Ll'l'lin. 110 \'''!Ol' dl�
uma porção de riscaria de tillho, medindo 2� Irios, a 20 1'1'. I'0f' cada, 240 rs.; qllalro cai- 250 rs.

"

mCll,'os, a, 70 rüis por melr'o., nl'efaz o 101.;)l:, X;lS com ;,I,:.".runs brincIlJcclos de Creê¡nça., �l clue
i No '¡""'1:1"(,1'1 (1",,� 11"(';"0 " .110:" ':'111'(''''

,� �, ,I) {./� 1--· JlJll... (, ,�tt ..:') L· ( _lb Ji 1..:"1,

de 1$015 réis; uma porção de COtilll rtzul,' (oi ¡-lado o Vi¡}or de 360 I'S.; cinco carros de por 500 I'S.; dez bacias ordilw::-ias para 1¡¡¡:jOS
medindo 10)1150, a 60 réis o metro, p.l'e[az o linha C!lc:llfl:lda, a 20 por cada, 1001's.; seis p.or 700 rs.; !.if'ze bliles ,peqllenos, ol'dina­

, tolal de 630 réis; uma. P?rç;i,o de riscado ver- ¡ [;ieas:-; seis g(�lfos ol'lrl,in�Hio,s., a..yali;.\(·10 Illdo ¡-¡OS, a GO i'S. pOl' cada, 780 rs.; oilo Imn­

melho, de quadros, medindo 12 Inelros, a 80 elll 4,;:)0 I':-i.; \!!l!,e mO¡(1ür;}s ol'dm<11'1as, él. 25 leigueir:is �wqll(,lJ;iS, ê1 35 1'8_ pOi' ,'ada, 280
réis,. pl'f�faz o tolal ele 960 I:éis uma. porção II I'? por c�d(l, 500 rs.;_ dez carteiras ordina- rs.; ollze Pl1C;]!'CS de loiça ordinaria pOi' 220
de riscado acast:ll1!lado, rnedrnd,o 3 fl¡Pli'OS,:, I I':as, a 2;.> I'S. por c�¡da, 2501's.; doze palPs I'S.; ql!aloi'ze :\SSt1(,:H�'¡I'OS rl'r¡lICJ10�', a :50 I;':.

70 réis; pr('fai o tot:11 de 2-10 réis; I!lTW pOl'-
I

de lJo¡'àes d'aç(_) br:1l1co, para punho�, a 40 pOl' C"d;i, 420 I'S.; cin('o lii!cias fJ('tpH'n;¡S, ue
ção de riscado de linho :llnarello, medindo 2 réis por j);)l', 480 rs.; uma e:lixa com 35 cai- ioiça orC]in::lia, por 2001's.; ,¡rllt; I1ma C<ll'-

COPT .._�_ metros, a 75 róis o nwl.ro, prefaz 150 réis; xinhas, a 30 rs. cada. 1<%050 rs.; uma caixa rafas, contendo !oUISOS:tS deieriol'::tr};¡s al ;�¡ia-

fi Doutor Antonio filoreira Barroso, Juiz Llll1à porçã.o de linho, azul medindo 711120, a I com 55, a 10 1'S. cada, 560 i'S.; uma dtlzii1 das �m 4,20 l's.;\inte spte SilCCOS dt: ralell!)

U de Direito na comarca de Louie, etc. 50 ¡'éis o metro, prefaz 360 réi¡::; Jilla IJorção
i dc cila\'cs para I'ldogio, pOl' 40 rs.; l¡in!il (' ell tn;:!1 esl;)do, COlll o fWSO de 30 Lil,)s pOI'

FAÇO sêlb8l' que no dia tres do proximo el? riscado azul e branco m��indo 50130, a 80 um p�n!es de p:ill d? ar, il 20 �·s. cada, 620 SilCCO,�. 40.0 rs: eild;l, iüS800 I'S.; "¡Ilie �;!C­

Hlf'Z de rn;lio, pelas onZf) horas da manhã, á r�,s o metro, prefn 424 r�ls; um !'!'I;llho d�� I'S.; \,111[.e qnalro tlllz!as .dB lloloes de �1adrc ;>�s ordlllill'IOS, .Já lIs:lIlll�, por 800 rs.; ei!lcl)

por!.a do tribllnal judicial dlesta villa, siío no 1'I,�cado azul e l�I';¡I��O medlHdo 1"'80, il. 8;:) / p�'rol<l, a 2y l's: pot' ,'Iuzla, 480 1'8.; seis ca- lellos de !I'l'!'o, ¡wqnenos, ii 2S000 1'8. pOl'

('�l�ncto convento das freiras; na rua do Es-
, �'els, .prcf��z �3.:> reis;. um r;t.alho de 1¡I��10 11:1\'.etes, O\'(�I��;¡I'IO�, .al .4?, rs. g�r:>ca(�a, 2�O ¡ e;�::l, 1,1.0<$000 rs.; 1:IlW !d�;nça decitll,.d por

pll'110 Sant.o, da mesma, se !tão de arrematar .lm�"cllo e pl,�tO rnedllldo _1 20, a. 90 leiS, IS" urna C�,Xd, C01: COlLIdes adllilellos, no \<1- 3<i)J;)Ov ¡':i.; lImii harllca c([n reslos do Cillll'll-

Cl. ([l1em maio:' lan?o o�f�reccj' os immobilia-¡ prelaz 1.0� reis; �lllla, �orçao ,.,de .I:l_.�cad�. ,de I �o:' �e i�O. rs.; Oll� I:O�',I:�l,cllDS ?�r� p:lpe�,.iI I� por ?OO rs.; nm:; harricêl COlll uma p!)r('�o
nos rio [allcwl0 Ii..Sl.illlISI;¡U dos R:W10S, c]'AI- Imito �Ldtndo L" metlos,.a 15. leIS, PILJ;:¡z /1;:) .IS. cd,d.!, 120 IS., �"� colLlllnllOS oldl- el enxoll'e pOl' lS2;}O rs. s('�s('nl;) S;¡CCllS 01'-

huf¡;ii'a, p�l' dylil'¡>l'aç�o, dos l'l'�pecti\'os cl'e- 990 l'elS;muma ,P()f·ç�o,/e l'I:c�do IH';)neo r�l.�� 1��1'I0�} a. 80 r�� cad�1, ..480, I¿S.; 1."(': :'.spell:los dinarios _a\êlliarlos Cill 38>600 I'éis.

dores do dilo llli'pnlal'lan(J Es:,i1nlslau dos Ra.- dll1do 20 _40, ,1 .10 lei::>, plefclz .2�428,.., r�I:-;, ¡lIe rna�. ,I 40 r::>. pOI e"da,UO IS., Illn ¡n,IS-
.

illubdtrl1'lns:-Duas camas complelas al';1.-

m()�, lllor;¡dol' que foi cril Albureira, e são: urna p��'ça() de I'Isc;)d� az¡�� medindo 1. �1ll;:)O, I
so de linha brane<l, elll ml�ad<ls, 110 valor de Ilad;l� em 0¥OOO réis.

.

UlIla mor;_lila de casas terreas na rmt da a.60 reiS, pl'efaz 1$0;:)0 l'elS; urna porçao de i80 rs.; onze peças de nastro, a 60 I'S. c;lch, Sus c;:¡dc:ras de madEira dc cast:lll]¡o, 01'-

Senhora dê\. Ourada, da villa d'Albufeira, co-
flscado cM d;. rosa medin(�o 8"'50, a 7� réis, 1660 I'S.; tres grosas de !Jolõe� d'élÇ-O, 240 dinarias, qnG [oram aralj;¡(J;¡s cm 480 réis.

mal'ca de Loulé, al'aliada em 220$000 réis. ' p�eraz 7?2 rels� llma rOl'ç�:o fh,nel1a d algo-I rs. por �rosa, 72� rs.; lI.ma ema com lO\,('!- Uma IJ,inc;l de m:ldeit'a de pinho, a que 08

Um quarto de terl'a de semeadura com fi-I dao medrndo 5 2.0, a 60 reiS,. pl'PÍaz 3101-:.; ¡ lo� de 1mba de c�l', avaliada em 1001's.; S('IS, 101lvados deram o \aior de 2001's.; uma cal­

¡Jueil'as e �llnendocil'as, no sitio do Valle de Ill� retalho d� cblt,� aZlllmedll1do 60160, a bO calx;ts.de larnp,nnas, ;1. iO I'S. por cada, 60 xa de mndeira de pinito, a"aliada em :l60 rs.�

Santa M,aria, f.l'dgllPzia d'Albufeira;. comarca j reiS,. pref��m�30 I'etS; u�.s ret�l�lCs d� ZIl�¡,I:t� 1'8.; S�IS. ca�'I'os de Imll:! pre.�,a, no 1';1101', de s('!s prn!os oro.inar.ios, aval.iados em 75 I:�.;
de LOlile. aVilliado em 2lJO$OOO reIs. ,m�d!lldo 1 ;)0, a 80 leiS, plelaz 120 leIS) 120 IS., doze c]eclaes OldtnD.IJOS, no \alol de seis ganos ol'dlllarws, avaliados em 60 rGl::;:

Um r¡l�arto ele tena de semeadura, c.om fi_I SeIs. relall�os de cbi�'l, (J�.di\'ersas qualid;¡des, 1601's.; dilerS;lS m�uJe.zas por 150 rs, seis colheres em 120 rs.; um taxo d'aJ';)me,
�:L1cit';ls c I'inha, no sitio (ia Sesmaria, fl'egue- �edlndo �00190, a. 'O rels,.prefaz 5�663 rs.;: Dez gr�vatas Ol'dll1Drws, �180. I'S. pOI' ead::l, I em 400 1'8.; du�.s toalhas de mio, cm 2001's.;
r.i:l. d'Albul'eira, comal'ca de Loulé, foreira em O�IO retal�os de clJlta, �e diversas eôres, ü:.e-¡800 rs.; crow gra\'::lt.a.s oi:dmal'las, a iOO rs. qu;).tro lençoes ue p�mno erú, ;¡rali;1 iDS em

5�O réis. ann!1ae� a D. Amelia Bal'at.�, da villa drnd? 3� �2, : 60 r�ls, pre,[az 1�8';:.? ,reiS; I PO,l',.,.cêlcb, 5,?,0 �'s,; d,OIS k:lo� de gon:lIla em 80� I'S.; uma t�alh� de mesa elll 240 réis,
li AlbufeIra, il\':1Ir"do em 80$000 reiS, A ar- d�.zolto lel.alho::> de c�1.lla medindo v8 ;:),:.¡ ?5! lOI leLO, no \0101 de 300 ¡s., uma calXa C�111

.

E por este sao cllados quaesquel' credores

rematação e contribuição pelos al'l'em,ltantes. reiS, .prefaz 2$476 l'el�; dez ret.�llJos oe cl:�I::t :.lnzoes, no .\"3101' de 150 rs.; s('�scn!a � �ll0 I11cerLos para a :lITPrnalaç:1o.
São por este cila(los c¡uacsquer credores de dlvel'sa.s ('.Ôl'��, medlOdo 4111130,,(L 50 .I'OIS, I carro� de Imllêl_, a 20 rs. p.OI' eada, 1$060, E para CIne cheglle ao conheciml'nlo de to-

inl:crlos para a arrematação. preCaz 2$065 reis; d�as porções ue selill�.ta JI l'S.; diversas caix�s com \'a�'los L?IÕeS, no \'a- dos, se passou esle em ti <'plicado, que serão

E para que chegue ao conhecimento de to- azul e vermelha:. medl�do 24m20, ti 7.0 !'CIS, lor d¿ 2601's.; diversas caJxas, Hlcomplet;:¡s, <lfixéldns nos lagares qlle a lei dr�el'rnill;:¡.
dos se passon este em t.replicado, que serão pf't�f�z i$694 reis; sel�. retallt.os (le l'ISca?o, I eom l'l1\'eloppes e papel, .no I'alor de 1$000

I Loulé, 6 d';¡lll'il de :l896.-Ell S¡>hastifio
;lfixados nos logal'es que a !(!i determina. rn�dlfido 28015, a .60 reIS, prclaz :$686 r�ls; rs.; 8essenta e quail? calx.as de �rax�, a 10 �I'ag() d_'Azcredo Lobo, escri\'ão que suhscl'(,­

Loulé, 8 el'ahril de i8aG.-Eu Sebastião dOIS ret:1lhos de !'Iscado p:Il'a colxoes, rnedm- 1'S., 640 I'S.; doze ealxas com boLoes a osso, YI e aSS1!!no.

Drago ¡l'Azevedo Lobo, escrivão q'lle o subs- do 2411120, a 80 l'éis, preen i$�36 réis; um a �5 I'S. cada, 1120 I's:; dois kilus de ca"é c:.Sebastião Dmgn d'Azecedo Lobo.
crevi c as�i'Tno. retalho db !Jaeta encarnada medmdo 48 cent. mOldo, por 600 I'S.; SI:IS rolumes com papel VI�to-ANTONl(J .MOHElRA BAHROSO.

bebastião Dmgo dJAzevedo Lobo, a 10� réis, pl'efaz 48 réis; setc retalhos de e sl�is com enveloppes, por 1$000 I'S.; oilo Tem collados, e de\'irlélmenle i!llllilis;J(los,
Visto -BARROSO.' pannlOho para forros, de diversas cÔl'es, lllf-\- , carteiras c(lm cnveloppes, pOl' 320 rs.; onze os seltos d'indnstl'ia, na importancia ele trilila

.T(,111 collados, e ?el.idarn.t'nte i�ulilisa�os, dindo am70, a 40 réis, pl'efaz 388 réis; dois! cadernos calignlphicos, no valor cle iOO rs.; I
e sete I'éis cOl'respondenle ao escrivão f\ S(,tc

, dOIS sel,los de �ontl'lbult;ã.o .I.ndustnal, na rm- retalhos?e cambraia bnmca, medilldo 4m30, 'lum masso do palilos por 1:1) r�.; quinze dll-: réis correspondente ao juiz e llln sello ;¡ntigo
pOl'lancla de Ll'lnla e sele reis correspondente a i20 réls, pre[az 516 réis; oito I't't;¡]!:os de' zins dG carros dl' lillll;l IJranea, a 120 rs. pOl': cla laxa dl� 100 réis, islO é, p,m cada f'dilal,
;�o escrivão c sete réis .ao juiz e um sello an- panninho branco, medindo nove melros, (l (¡" c:ld;¡ duzia, i$800 I's.; t.rinta e seis cal'llIxos i e 10\,{1 cada cdil;il sl'is meias folhas de papel
'Igo da laxa de iOO réls, IsLo é, em cada um réis, prefaz 540 réis; uma pOl'çãa de �rinolí I de gOlllma em Ó, a iO r.:. cada, 360 rs.; de 80 réis.

..
\ '

Pelo IriLunal commcl'c.ial de Loulé c no'
l1,'Ocesso de i'allencia aberta a Jo:-é Marlins
Vasqnes, eommel'ciallte d'esta, villa, correm

i:c1i:os de 30 dias, a contar cla public:Jção (fes­
te tlnnlHlcio na follta official, chan'tando' os'
tredores c81'1.0S AlljOS &: (�.a, Rigoni Correia
-OIi\,P,irct & C.a, José Quar�srna Valle.do fiio,
Fraliciscl) Maria do NasciIT18l1l0, Lniz Euge�
nio Leit.flo, Jorge & nuas, dr, Lisboa; Garino
Hodl'igncs Peres, de Villa neill de Santo An­
�oliio;

-

Dias & CosIa, A: li, de Macedo, Gas­
par & Ga5'opili', larn!ll:a:l de Lisboa, os qu;¡es
�lão aeceibram a concordata proposta pelo
dito [;¡Ilido, LJem como são chamados os cre­

-dores inccrto,s pal'a; no, mencionado pl'aso,
úppol'<'\m o que considerarem sel' de direilo,
,nos termos do art. 732.° do rod. com,

Loulé, 16 d'abril de 1896.
'

,

'O escl'i vão,
'Thomm; Joaqttun Rmt.

Verifiquci -BARROSO.'

EDlr_rilj�



Não mandem, fazer trabalhos de pintura "

� sem primeiro consultar os preços d'este atelier, \

----�---'
'

{SANTOS EEIRÃO & C�A,
'--

-'�""�,,
! .::

i

I
�-
�

II
i
�
�N.O 1-100-500 róis, flO-300, 20--200 �

- N.O 2-100-600 róis, 50-350, 2b-2W �-,N.O 3-100-700 réis, 50-400, 2õ-30()
1....

0 4-100-800 róis, 50-450, 2b-350'

Garante-se o bom cartão, p'el'feiçã�¡,:ii:idez e prompt,idãO. �
,- � Vendas nêlS mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte;

, Basta só experimentar pafa se flear sendo freguei d'esta ISpogmphia. � Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

,'''''_I",,,-,,,,..,,,,,,,_ . -������������������� -X*:::=<--'

- ARMAZEM DE VINHOS

CO}U�ÁNnH OE S£Gl!IWS

TAGUS
FUNDADA E;\I 1:-77

�O{�H�D.\ln� rll\j9�'i','I"'

de !'e'sllOHs:lbilidade limitada

(]\llIT\L L200:000�060 BÊI�
Side ern Lisboa, rna da Alfandega, 160-1.°

-=¿=�
Effectua

SEGtJBOS TEBBESTBES
contra fo�() casual ou procedido de raio e explo-
8)\0 de goaz, sobre movais, propriedades f' estabe­
Iecimentos, em todo o remo, e

SI�Guno� �UnlTl�fO�
corrt ra avaria grossa e particular.

o a�eDdé Nil í.ouiê,
lv16tnõel f!od?'ignes Con'êa.

DE

F_ CRUZ

(Pintor ne Lisboa)

46, RUA DA MOTTA, 46-FARO

Executa-se todo o genero de trabalhos de
pintura tanto em fino como cm ordinario,

I taes como: templos, propriedades, 0I'l13mCIl­

tação de salas, fingimentos de madeira ou

pedra bronzeados em to-do'S ÓS gosto�, pintu­
ra ell: carruagens, monograrnmas, palzagens,
etc.

Especialidade em pinturas de letras, dou­
radas em iodos os generos e encarnação de

imagens (peló systema Irancez). Fazem-se
transparentes em vidro, papel e panno.,

Preços sem competencia.

�STA l.ypogr!lphia, montada com haITI mal(�rial, tendo adq;uiri'do' búas e mo­

dernas machinas c já c0nhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'l'lla
felto's, está habilitada a satisfazer todas ê'lS encommendas, taes co'mo: PrOCll!"êlçÕeS,
ordens e mandados de pagamento, aupslados; _9.utuações, 'recib6s, qnitêlções dé
fóros, participações de casamento,' enveloppes e pápel limbl'ados¡ tIDdos os im.:

pressos para repartições puLlicas, prospectos, etc.

100--400 réis, W-240, 25-160'

OARTÃ.O DE LUTe

PHOTOGRAPHIA DO POVO
DE

CJBUZ-
(PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

48::J RrrA.. DA MOTTA::> 48:_I<"3:;·Ó

.

N'esta casa unica em todó�o paiz que faz tl-abalhos mais ba-
�$�tos, executa-se todo o genero de trabalhos pbotographicos desde b diminuto preço
de'500 réis cada duzia de rell'atos nitidos, até 4$000 réis cada retrato em tamanho natu­

ral, elllPI'egando em todos os trabalhos productos de primeira aualidade, vindos directa­
mente da casa PAULENC FAERES, de Paris, e tenrlo machinas especiaes pára instanla-
)leOS gn,pos de grande formato e para reproducções ainda as ma.is difficeis.. MANUEL RODRIGUES (jORREA

Tambem se vae a casa dos freguezes por trabalhqs superiores á quantia de 2$000 I
j'éis não sendo fóra da. cidade. I LOULE.

Tiram-se retratos a pessoas fallecidas, com grande perfeição, e por pi'eços. convenclO-
.

.

naas. Faiem-se grupos de corporações, collegios, bandas regimen�e8 ou philarmonicas,
,-�������������-�������������������

�m grande formato. ' I�MPnEZi\ O� N¡\VRGA�AO A VAPOU PAllA O ALGAnVE �j GI1ADli\NÆ
Clidlés gratis. Ha grande collecção de photographiàs religiosas para "endel·.
Trabalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

ESTABELECIMENTO DE MOnILIA

'BELLA &
DE

BARBOSA
PRAÇA-Loulé

Cadenas_ de diffel'entes modelos, sophás e canap-és correspondentes, mesas de cabecei­
_fa com uma e duas pedras, ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etageres com pedra
para sala, commodas e meias commodas, lavatorios de mogno com pedra espelho de crys­
tal e gavetas; ditos de feno, completos, com valvuia; leitos de mogno á ingleza para uma

e dua8 pessDas; ditos de ferro; berços em diversos teitios, espelhos para sala e qua:-to em

differentes tamanhos, sel'viços de lavatorio em loiça e zinco; papeis pintados, toalheiras,
cabides, candeeiros de suspensão e meza, relogios, espingardas, accessorios para as me-s­

mas, oleados, bagnet para moldura, oculos e lnnetas de todos os graus.
Sortimento completo em ferragens, drogas, tinl:ts, vidros e loiças.
Encarregam-se de quaesquer concel'tos dos artigos citados, e bem assim, de qualqllel'

,llcommendae que diga respeito aos mesmos.
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GRANDE DEP��IT� DE, �IAGHINA� DE L��TURA
DA BE�f CONHECIDA CASA

DE

LISBOA

UNICOS vendedores da machina Meín'H-ia" que é, sem exagere,

a. melhor machina, mais perfeit.a e mais eleganta fl'e I'(i)das até hoje cocnhe�
eldas.

Machinas para sê'lpateÍro, alfaiate e fazer meias, de vai'ios svstemas.
Vendas a prompta pagameFlto e a. prestações. Ensino'� concerlL"

¡;!Talis.
-

Eneárrega-se de sahsfazer qualquer pedido de velocipedes e Licyrle­
tas, para o que apresenta os respectivos cathalogos.

Estabeleehnento � arm(lzem de fazendas :ie lã" linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

__

..--
__ *_r--..__

AGEN(jIÃ DA.

COMPANHIA ooS TAnACO� DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

Vinagre, azeite, aguarJente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoro
e obra d'empreita.

�lERCEARIAS E DROGAS
_Fer�agems, tinta,s., eandieiros, relogios, lon�,as, vidros,
perfumarias .. q..inqnilhel-ias, bijouterias, assneal- em

qua,drado§ para eluí �1_1 café e outI-os artigos :de novidade
(Especzalzdade em chá, café e chocolate)

�

GRANDE E COMPLETO SORTIDO
Ell!

OCULOS E LUNETAS

de todos 01 gl"aUS

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços moàico8

GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor, da 'carreira -o'IDcial entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, sàe de Lisboa Impreterivelment"

(salvocaso de for�a maior) nos días 1 e 16 de 'cada tnez, recebendo carga em Faro nos dias:; e '20, para sair em 6 e '21.

G-O::n..ÆES 4_°

UARREIRA SUPPLEMENTAR

ESTE já conheciuo vapor tem estabelecidas carreiras entre OB pClrtos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores s'erão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

celleptes as aCbmmodu'çõe's 'de l.a e 2.a "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a c'lasse commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS D-'.S PASSAGENS PARA LISBOA:-I.a classe, 4J:000 róis; 2.a classe, 3óOOO róis; 3.a clas-

se, 2¡j000 réis, ,lgen.e em .<"ar·o-Joâo Pereira d'Alme?·da.

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO))
Editor responsavel-ANTONIO MARTINS CYPRIANO


